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Em resposta à crise de espaço 
no sistema funerário da capi-
tal potiguar, a Prefeitura do 

Natal anunciou um plano estra-
tégico para ampliar a capacidade 
de atendimento nos cemitérios 
públicos municipais. A iniciati-
va prevê a criação de 441 novas 
vagas para sepultamentos, dis-
tribuídas entre os cemitérios da 
Redinha, Bom Pastor I e Ponta 
Negra. O projeto será executa-
do pela Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur) 
e contará com um investimento 
financeiro de R$ 872,9 mil. Con-
forme explica Felipe Alves, titu-
lar da pasta, as obras de expan-
são estão previstas para iniciar 
na segunda quinzena de junho.

Mesmo diante do cenário 
desafiador, o secretário garante 
a continuidade do atendimento 
à população. “Quem busca os 
serviços nos cemitérios não dei-
xa de ser atendido. Um sepulta-
mento custa R$ 267,38. Há um 
déficit de vagas nos cemitérios, 
que é um problema antigo. Caso 
a família não seja cessionária do 
túmulo nos cemitérios, a secre-
taria realiza o sepultamento em 
covas provisórias”, pontua.

Atualmente, a rede pública 
de Natal é composta por oito 
cemitérios distribuídos pelas 
quatro zonas administrativas da 
cidade. Na zona Sul, estão locali-
zadas as unidades de Ponta Ne-
gra e Nova Descoberta, enquan-

Oadvogado preso nesta 
quinta-feira (28) em Natal, 
suspeito de desviar cerca 

de R$ 500 mil de um cliente, 
deve responder a um procedi-
mento administrativo disci-
plinar no Tribunal de Ética da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
no Rio Grande do Norte (OAB/
RN). A medida pode levar à sus-
pensão ou até à exclusão dele 
dos quadros da instituição, re-
sultando no cancelamento do 
registro profissional.

O procedimento interno 
foi detalhado à TRIBUNA DO 
NORTE pelo secretário geral 
adjunto da OAB/RN, Marcos 
Braga. “O que acontece nessas 
situações, é que há essa investi-
gação, naturalmente, da polícia 
junto com o Ministério Público 
que, se entender que existem 
elementos, vai denunciar esse 
advogado pela prática do cri-
me, que normalmente vai ser 
um crime de estelionato ou de 
apropriação indébita”, disse.

Ele diz que, paralelamente, a 
cópia da investigação é encami-
nhada à OAB. “A partir da cópia 
da investigação, a gente abre no 

Tribunal de Ética um procedi-
mento administrativo discipli-
nar”, explicou Marcos Braga.

De acordo com o represen-
tante da OAB, o procedimento 
permite o direito ao contradi-
tório, assim como um processo 
judicial, com direito à defesa do 
advogado, que pode, a partir das 
provas, ser absolvido ou conde-
nado. “Em caso de condenação, 
normalmente, ele vai pegar uma 
suspensão do exercício da ativi-
dade, até devolver o dinheiro, ou 
até mesmo pode ser excluído da 
nossa instituição, da atividade 
dele, em função da prática desse 
crime. É um crime desonroso à 
nossa imagem, porque mancha 
toda a imagem da advocacia”, 
afirmou.

Aproveitando o caso como 
exemplo, Marcos Braga alertou 
que a OAB pode ser acionada por 
clientes que se sintam lesados 
por atuação de advogados. Para 
isso, basta representar qualquer 
atuação irregular junto à seccio-
nal onde o advogado é inscrito ou 
onde o fato ocorreu. “Com isso, 
a OAB pode tomar as medidas 
contra esse advogado e também 

pode registrar um boletim de 
ocorrência na delegacia, procu-
rar o Ministério Público, para 
que sejam tomadas também as 
medidas cabíveis no âmbito pe-
nal contra esse advogado.”

Braga reforça que geralmen-
te  o cliente não tem conheci-
mento que existe um Tribunal de 
Ética da OAB que pode punir os 
advogados. “É muito importante 
dar conhecimento à população 
que, se ela se sentir ludibriada 
por algum advogado, ela não 
deve deixar barato, ela tem que 
ir atrás dos seus direitos”, disse 
o secretário geral adjunto da 
OAB/RN.

Em nota oficial, a entidade 
informou que acompanhou as 
diligências durante a operação 
que culminou com a prisão do 
advogado e destacou que acom-
panha o caso com atenção, res-
saltando que toda apuração deve 
ocorrer com observância ao 
devido processo legal, à ampla 
defesa e ao contraditório. Tam-
bém acrescentou que seguirá 
acompanhando o desenrolar 
das investigações conduzidas 
pela Polícia Civil e adotará as 

medidas institucionais cabíveis 
no âmbito de sua competência.

O advogado de 43 anos foi 
preso suspeito de desviar cerca 
de R$ 500 mil de um cliente em 
Natal. A prisão ocorreu durante 
a operação “Patrocínio Infiel”, 
deflagrada pela Polícia Civil, 
que também cumpriu manda-
dos de busca e apreensão em 
um escritório de advocacia e 
em imóveis nos bairros Neó-
polis e Lagoa Nova.

Segundo o delegado titular 
da Delegacia Especializada em 
Falsificações e Defraudações 
(DEFD), Luíz Octávio, e o ad-

junto, Mateus Rocha, a vítima 
contratou o advogado para atuar 
em uma ação revisional ligada à 
compra de um imóvel comercial. 

O suspeito informava falsa-
mente que a Justiça havia auto-
rizado o pagamento das parcelas 
do financiamento por meio de 
depósitos judiciais vinculados 
ao processo. Entre 2021 e 2025, 
o cliente realizou transferências 
mensais superiores a R$ 11 mil 
para contas bancárias do advo-
gado e da esposa dele, mas esses 
valores nunca eram repassados 
ao financiamento do imóvel. 

Segundo as investigações, o 

suspeito teria produzido com-
provantes de pagamento falsos 
para convencer a vítima e parte 
do dinheiro foi movimentado em 
contas ligadas ao advogado e à 
sua esposa, sendo convertido em 
bens para ocultar a origem dos 
valores recebidos.

Os delegados detalharam 
que o advogado é investigado 
pelos crimes de estelionato, 
falsidade ideológica, lava-
gem de dinheiro e patrocínio 
infiel. A Justiça também de-
terminou a indisponibilidade 
de veículos e imóveis ligados 
aos investigados.

Delegados Luíz Octávio e Mateus Rocha detalharam os passos da Operação Patrocínio Infi el

OAB poderá expulsar advogado 
preso por desvio de R$ 500 mil
INVESTIGAÇÃO Suspeito responderá por estelionato contra cliente e lavagem 
de dinheiro. Ordem fará análise ética para decidir sobre registro profi ssional 

to o cemitério do Alecrim atende 
à zona Leste. A zona Oeste conta 
com os cemitérios Bom Pastor I 
e Bom Pastor II, e a zona Norte 
é assistida pelas necrópoles de 
Igapó, Redinha e Pajuçara.

A medida emergencial busca 
conter o crônico gargalo na es-
trutura funerária da cidade, que 
há anos sofre com a escassez de 

espaço. De acordo com o secre-
tário da Semsur,  em 2025 foram 
realizados 516 sepultamentos 
nos cemitérios municipais. “Es-
sas novas 441 vagas não irão re-
solver completamente o déficit 
atual, mas irão contribuir para 
desafogar o serviço”, declara Fe-
lipe Alves.

Há quase 20 anos, a gestão 

municipal projetava a cons-
trução de um um cemitério no 
bairro Planalto, na zona Oeste, 
mas, naquela ocasião, a Secreta-
ria Municipal de Meio Ambien-
te (Semurb) embargou as obras 
por causa do risco de contamina-
ção do lençol freático.

Como estratégia de longo 
prazo, a Prefeitura também es-

tuda uma segunda fase do pro-
jeto que prevê a construção de 
um cemitério vertical na região 
do Bom Pastor para ampliar de 
forma expressiva a oferta de va-
gas nos próximos anos.  A Lei 
Promulgada nº 746/2023 auto-
riza a criação e implantação de 
cemitérios e jazigos verticais em 
espaços públicos e privados.

A norma justifica que  esse 
modelo otimiza os espaços, di-
minui os impactos ambientais, 
dão um padrão estético aos ce-
mitérios, possibilitam conforto e 
circulação dinâmica e segura aos 
visitantes, além de proporcionar 
um sistema de monitoramento 
facilitado, evitando danos, fur-
tos e depredações.

As gavetas verticais redu-
zem sensivelmente o impacto 
ambiental, uma vez que pos-
suem uma estrutura moderna 
projetada especificamente para 
impedir a contaminação do solo 
e do lençol freático. Já utilizado 
com sucesso em outros grandes 
centros urbanos, o formato de 
sepultamento verticalizado ma-
ximiza o espaço disponível por 
meio do sistema de túmulos dis-
postos de forma sobreposta.

A transição para o modelo 
vertical em Natal não é uma pau-
ta recente, a medida vem sendo 
estudada para implementação 
desde 2021, impulsionada pelo 
contexto crítico da pandemia da 
covid-19, mas acabou adiada na 
época devido a restrições no or-
çamento municipal.

Em 2026, no entanto, não há 
previsão para retomada. “Quan-
to ao projeto do cemitério ver-
tical, há o projeto e a gestão vai 
buscar vias de financiamento 
por meio de emendas parlamen-
tares ou outras linhas de recur-
sos”, ressalta o secretário.

Natal inicia em junho ampliação de vagas 
nos cemitérios e planeja modelo vertical
EXPANSÃO Plano prevê investimento de R$ 872 mil para 441 novas vagas, visando reduzir défi cit no serviço. Obras
vão contemplar unidades da Redinha, Bom Pastor I e Ponta Negra. Em 2025 ocorreram 516 sepultamentos na cidade

Com cemitérios lotados, Prefeitura busca vias de fi nanciamento para implantar formato vertical, mas sem previsão de começar
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